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O curso
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Objetivo

• Este curso oferece uma introdução acesśıvel sobre o tema da

avaliação de impacto e a sua prática em gestão pública.

• Embora o curso seja pensado para profissionais de

desenvolvimento e gestores de poĺıticas públicas, acredito que

é um recurso valioso para estudantes também.
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Avaliações de impacto

• As avaliações de impacto prospectivas avaliam se um

programa atingiu ou não os resultados pretendidos ou testam

estratégias alternativas para atingir estes resultados.

• Considero que mais e melhores avaliações de impacto ajudarão

a fortalecer a base de evidência para poĺıticas e programas

voltados para o desenvolvimento em todo o mundo.

• A minha esperança é de que se os governos e profissionais de

desenvolvimento possam tomar decisões de poĺıticas com base

em evidências, incluindo evidências geradas por meio de

avaliações de impacto - os recursos destinados às poĺıticas de

desenvolvimento serão gastos de modo mais efetivo para

reduzir a pobreza e melhorar as vidas das pessoas.
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Organização do curso

• As três partes do curso fornecem uma introdução não técnica

à avaliação de impacto, discutindo:

• na primeira parte, o que avaliar e por que;

• na segunda parte discute-se como avaliar; e

• na terceira parte, como implementar uma avaliação.

• Estes elementos são as ferramentas básicas necessárias para

realizar uma avaliação de impacto com sucesso.
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Organização do curso

(A) Introdução à avaliação de impacto

1. Por que Avaliar?

• Formulação de Poĺıticas com Base em Evidências

• O que é Avaliação de Impacto?

• Avaliação de Impacto em Decisões de Poĺıticas

• Decidindo se Deve ou não Avaliar

• Análise de Custo-Efetividade

• Avaliação Prospectiva versus Avaliação Retrospectiva

• Estudos de Eficácia e de Efetividade
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Organização do curso

(A) Introdução à avaliação de impacto

2. Determinando as Perguntas de Avaliação

• Tipos de Perguntas de Avaliação

• Teorias de Mudança

• A Cadeia de Resultados

• Hipóteses para a Avaliação

• Selecionando Indicadores de Desempenho
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Organização do curso

(B) Como avaliar?

1. Inferência Causal e Cenário Contrafactual

• Inferência Causal

• Estimando o Contrafactual

• Duas Estimativas Falsas do Contrafactual

2. Métodos de Seleção Aleatória

• Alocação Aleatória do Tratamento

• Duas Variações de Alocação Aleatória

• Estimando o Impacto sobre a Oferta Aleatória
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Organização do curso

(B) Como avaliar?

3. Método de Regressão Descont́ınua
• Caso 1: Subśıdios para Fertilizantes na Produção de Arroz

• Caso 2: Transferências de Renda

• Usando o Método de Regressão Descont́ınua para Avaliar o

Programa de Subśıdio ao Seguro Saúde

• O Método RDD em Ação

• Limitações e Interpretação do Método de Regressão

Descont́ınua

4. Diferença-em-Diferenças
• Como o Método Diferença-em-Diferenças pode ser Útil?

• Usando o Método Diferença-em-Diferenças para Avaliar o

Programa de Subśıdio ao Seguro Saúde

• O Método Diferença-em-Diferenças em Ação

• Limitações do Método Diferença-em-Diferenças
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Organização do curso

(B) Como avaliar?

5. Matching, propensity score ou Pareamento

• Utilizando Técnicas de Pareamento para Selecionar Faḿılias

Participantes e Não-Participantes no Programa de Subśıdio ao

Seguro Saúde

• O Método de Pareamento em Ação

• Limitações do Método de Pareamento
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Organização do curso

(C) Como implementar uma avaliação de impacto?

1. Escolhendo a Amostra
• De que Tipos de Dados eu Preciso?

• Cálculos de Poder Estat́ıstico: qual o Tamanho de Amostra de

que eu Preciso?

• Decidindo sobre a Estratégia de Amostragem

2. Coletando Dados
• Contratando Ajuda para Coletar Dados

• Desenvolvendo o Questionário

• Testando o Questionário

• Realizando o Trabalho de Campo

• Processando e Validando os Dados

3. Produzindo e Divulgando os Resultados
• Que Produtos a Avaliação Entregará?

• Como Divulgar os Achados?
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Abordagem

• A abordagem à avaliação de impacto neste curso é, em boa

medida, intuitiva e tento minimizar a notação técnica.

• Ofereço ao aluno um conjunto básico de ferramentas para a

avaliação de impacto - os conceitos e os métodos que

fundamentam qualquer avaliação de impacto - e discuto a sua

aplicação nas ações de desenvolvimento no mundo real.

• Os métodos são extráıdos diretamente da pesquisa aplicada

em ciências sociais e compartilham aspectos com os métodos

de pesquisa usados nas ciências naturais.
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Abordagem

• De um ponto de vista metodológico, a abordagem de

avaliação de impacto é, em grande medida, pragmática:

considero que os métodos mais apropriados devem ser

identificados de modo a corresponderem ao contexto

operacional, e não o contrário.

• Isso é melhor alcançado no ińıcio de um programa, com o

desenho de avaliações de impacto prospectivas como parte

integrante da implementação do projeto.

• Acredito que a obtenção de consenso entre as principais

partes interessadas e a identificação de um método de

avaliação que se adapte ao contexto poĺıtico e operacional são

aspectos tão importantes quanto o método em si.
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Abordagem

• Também acredito que as avaliações de impacto devam ser

honestas quanto às suas limitações e condicionantes.

• Finalmente, encorajo fortemente os formuladores de poĺıticas

e gestores de programas a considerar as avaliações de impacto

numa estrutura lógica que defina claramente a cadeia causal

em que o programa funciona, para gerar produtos e influenciar

os resultados finaĺısticos, e que combinem avaliações de

impacto com monitoramento e abordagens de avaliação

complementares para obterem uma visão completa do

desempenho do programa.

13



Pré-requisitos

• Este curso pressupõe familiaridade com teoria e estat́ısticas

básicas de probabilidade.

• A familiaridade com a álgebra linear/matriz básica também é

fortemente recomendada. Vamos usar a álgebra linear como

um dispositivo de notação e para manipular várias quantidades

que podem ser complicadas para manipular de outra forma.

• Também assumo que os alunos tem interesse em aprender a

usar o R.
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O que é esperado em sala de aula?

• Leituras completas realizadas antes de chegar na aula.

• Presença em todas as aulas, tanto as teóricas quanto os

laboratórios.

• Entrega dos exerćıcios nas datas esperadas.

• Empenho e dedicação com a disciplina. Você não estará

doando o seu melhor para este curso se não dispensar pelo

menos 10 horas por semana com ele.
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Avaliação

• Exerćıcios (80% da nota final)

• Participação (20% da nota final)
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Leitura obrigatória e recomendada

• Paul J. Gertler, Sebastian Martinez, Patrick Premand, Laura

B. Rawlings, Christel M. J. Vermeersch. 2015. Avaliação de

Impacto na Prática. The World Bank.

• Joshua Angrist e Jorn-Steffen Pischke. 2015. Mastering

Metrics. Princeton University Press.

• Aronow, Peter and Benhamin Miller. Theory of Agnostic

Statistics. (Em edição).

• Tavares, Marcelo. 2011. Estat́ıstica aplicada à administração.

UFScar.
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Por que Avaliar?
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Por que Avaliar?

• Porque os programas e poĺıticas de desenvolvimento são,

normalmente, elaborados para alterar resultados como, por

exemplo, aumentar a renda, melhorar o aprendizado ou

reduzir doenças.

• Se estas mudanças são, realmente, alcançadas ou não é uma

questão crucial de poĺıtica pública, mas que não é examinada

com frequência.

• Gestores de programas e formuladores de poĺıticas

concentram-se, mais comumente, em controlar e medir os

insumos e produtos imediatos de um programa, tais como o

total de gastos ou o número de livros escolares distribúıdos, ao

invés de avaliar se os programas atingiram os objetivos

pretendidos de melhoria do bem-estar.
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Formulação de Poĺıticas com Base em Evidências

• As avaliações de impacto fazem parte de uma agenda mais

ampla: a da formulação de poĺıticas com base em

evidências.

• Essa crescente tendência global está marcada por uma

mudança no enfoque, de insumos para resultados.

• E essa tendência está remodelando a forma de execução das

poĺıticas públicas: o foco nos resultados está sendo usado para

orientar as decisões relacionadas as poĺıticas.
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Formulação de Poĺıticas com Base em Evidências

• O monitoramento e a avaliação estão no cerne da formulação

de poĺıticas com base em evidências pois fornecem um núcleo

básico de ferramentas que as partes interessadas podem usar

para verificar e melhorar a qualidade, eficiência e efetividade

das intervenções nas várias etapas de execução.

• Em agências governamentais ou ministérios, os agentes

públicos geralmente precisam argumentar e defender o

funcionamento de determinado programa junto a seus

superiores e, assim, obter recursos para continuá-lo ou

expandi-lo.

• Em ńıvel nacional, os ministérios concorrem uns com os

outros por recursos do Ministério da Fazenda.

• E, finalmente, os governos como um todo também têm

interesse em convencer seus eleitores de que os investimentos

realizados têm retornos positivos.
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Formulação de Poĺıticas com Base em Evidências

• A informação e as evidências se tornam meios para facilitar a

conscientização do público e promover a responsabilidade

governamental.

• As informações produzidas pelos sistemas de monitoramento e

avaliação podem ser divulgadas regularmente aos cidadãos,

para informar-lhes sobre o desempenho de programas

governamentais e construir uma base sólida de transparência e

prestação de contas.

• Em um contexto no qual os formuladores de poĺıticas e a

sociedade civil exigem resultados e a cobram prestação de

contas dos programas públicos, a avaliação de impacto pode

oferecer evidências cŕıveis e robustas quanto ao desempenho

e, fundamentalmente, quanto a se um programa espećıfico

atingiu os resultados desejados. 22



Formulação de Poĺıticas com Base em Evidências

• Uma avaliação de impacto avalia as mudanças no bem-estar

dos indiv́ıduos que podem ser atribúıdas a um projeto,

programa ou poĺıtica em particular.

• O desafio central da execução de avaliações de impacto é

identificar a relação causal entre o projeto, programa ou

poĺıtica e os resultados de interesse.
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Formulação de Poĺıticas com Base em Evidências

• As avaliações de impacto geralmente estimam os impactos

médios de um programa sobre o bem-estar dos beneficiados.

• Introdução de um novo curŕıculo aumentou a pontuação nos

testes dos estudantes?

• Um programa de água e saneamento aumentou o acesso à

água tratada e melhorou os resultados de saúde?

• Um programa de treinamento de jovens foi efetivo em

estimular o empreendedorismo e o aumento da renda?

• Se uma avaliação de impacto inclui uma amostra

suficientemente grande de beneficiários, os resultados também

podem ser comparados entre subgrupos de beneficiários.

• A introdução de um novo curŕıculo aumentou a pontuação nos

testes entre estudantes do sexo masculino e estudantes do sexo

feminino? 24



Formulação de Poĺıticas com Base em Evidências

• As avaliações de impacto também podem ser usadas para

testar explicitamente as opções de programas alternativos.

• Uma avaliação pode comparar o desempenho de um programa

de treinamento versus o desempenho de uma campanha

promocional para desenvolver a educação financeira.

• Em cada um destes casos, a avaliação de impacto fornece

informações sobre o impacto geral de um programa, em

contraste com estudos de casos espećıficos, que podem

fornecer apenas informações parciais e podem não ser

representativos dos impactos gerais de determinado programa.
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Formulação de Poĺıticas com Base em Evidências

• Avaliações bem formuladas e bem executadas podem fornecer

evidências abrangentes e convincentes, que podem ser usadas

para informar as decisões sobre poĺıticas e formar a opinião

pública:

1. Como a avaliação de impacto contribuiu para o debate sobre a

expansão do programa OPORTUNIDADES no México?

2. Como a avaliação de impacto ajudou a melhorar a alocação de

recursos do governo da Indonésia, documentando quais

poĺıticas foram mais efetivas na diminuição das taxas de

fertilidade?
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Perguntas? Dúvidas?

Questionamentos?
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